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Condições

• Até 1940: o Brasil era eminentemente rural.

• 1950: com a industrialização do país, os movimentos migratórios 
– do campo para as grandes metrópoles – expandiram-se cada 
vez mais.

• 1960: emigração do campo para as cidades, com implantação da 
nova maneira de produzir no campo - ‘modernização 
conservadora’ ou ‘revolução verde’ - e a expulsão de milhares de 
famílias de posseiros, colonos, arrendatários e parceiros para as 
periferias urbanas.



Condições

• Muitas famílias e especialmente os mais velhos persistiram e 
envelheceram no campo, convivendo com os paradoxos da 
‘modernização’ e com os indicadores de desenvolvimento que 
apontavam baixo rendimento per capita e escolarização.



Condições

Gênero Raça/cor Renda Escolaridade

As desigualdades nos processos de envelhecimento em contexto 
rural refletem um panorama social de vulnerabilidades: carências de 
água tratada, rede de energia elétrica, fonte coletora de esgoto e 
acesso aos serviços de saúde.

ONU, 2017; IBGE, 2022 



Condições - Emprego

CENSO AGRO, 2017



Condições – Raça/Cor

CENSO AGRO, 2017



Condições - Renda

O FUNRURAL garantia 
poucos benefícios = ½ 

salário-mínimo. 

Trabalhadores rurais 
somente tiveram direito 
à aposentadoria com a 

CONSTITUIÇÃO 
FEDERAL/1988. 

Equiparação tardia em 
relação aos 

trabalhadores urbanos

Precarização do 
trabalhador rural 

Aumento do número de 
trabalhadores informais 
e dos chamados boias-
frias (ou trabalhadores 

temporários)

A renda da 
aposentadoria é 

fundamental para a 
manutenção das 

condições básicas de 
vida

Medicamentos, alimentação, 
roupas, instrumentos e 
utensílios domésticos

Circunstâncias de extrema 
seca, desastres ou diminuição 

da produção rural

As famílias sobrevivem da 
produção de vegetais 

orgânicos, animais e outros



Condições - Gênero

• Os homens têm mais renda e as mulheres idosas encontram muitas 
dificuldades para se aposentar.

• Para contornar a ausência de seguridade social e por questões de 
sobrevivência, as mulheres em contexto rural realizam muito mais 
trabalho informal na velhice do que os homens.

• Mulheres autodeclaradas pretas recorrem mais ao trabalho informal  
para composição de renda do que as mulheres autodeclaradas 
brancas na mesma faixa etária.



Condições - Escolaridade

Analfabetos 

Ensino fundamental 
incompleto 

Ensino fundamental 
completo e 

Ensino médio 
completo

Desigualdade

Renda

Raça
Gênero



“De um lado, porque a gente continua 

produzindo analfabetismo, não se trata apenas 

de um resíduo do passado e os idosos estão 

vivendo mais. De outro lado, nós temos o 

analfabetismo funcional mediado pelo sistema 

educativo. Então, essa esperança ‘vamos deixar 

os velhinhos morrerem para acabar com o 

problema’ é uma ilusão, e não faz frente ao que 

temos de enfrentar”

Maria Clara Di Pierro, professora de Educação da Universidade de São Paulo (USP)



Condições - Escolaridade

CENSO AGRO, 2017



Condições

• A distinção meramente territorial entre velhice urbana versus rural 
não explica realidades heterogêneas no Brasil, com um histórico 
processo de discriminação, estigma e escravização da população 
preta e parda, frequentemente mais pobre e com baixa escolarização. 

IBGE, 2019

Raça/Etnia 
PRETA

Renda / 
Escolaridade 

BAIXA

Gênero

MULHER

VELHICE 
VULNERÁVEL



Condições - Saúde

• Pessoas que tiveram suas trajetórias marcadas pela exploração nos 
extensos aglomerados de cana-de-açúcar, nos pomares de laranja, 
nas lavouras de soja e nos cafezais, envelhecendo, portanto, com 
inúmeras comorbidades, em decorrência do trabalho árduo e da 
precarização das condições de vida no campo no último século.

SILVA, 2016



Condições - Saúde

• Envelhecer com comorbidades é lugar-comum: a aposentadoria e a 
pensão por invalidez se dão num período tardio da vida, com déficits 
significativos e irreversíveis nas atividades básicas e instrumentais da 
vida diária.

• Procuraram ambulatório público (lugar mais usual): 62,7% da 
população rural, 60,5% da população abaixo da linha da pobreza 
(renda menor que US$ 5,5 por dia), 60,5% das pessoas que ganhavam 
até ½ salário mínimo e 56,0% da população sem instrução ou 
fundamental incompleto.

SILVA, 2016



Condições – Minas Gerais



Obstáculos

• O desenho do espaço rural é a 
restrição de políticas públicas, 
destacada na pobreza material, 
educacional e trabalho precário. 

• Apesar de uma legislação 
específica, o Estado não assume 
uma Política de Atenção à Pessoa 
Idosa, seja no âmbito federal, 
estadual ou municipal.

ALCÂNTARA, 2016

FERNANDES & SOARES, 2012 



Obstáculos

• As transformações expressivas no espaço rural, como o êxodo rural, a 
mecanização da agricultura e a procura pelo trabalho não-agrícola 
fora de casa pela mulher, desestabilizou o amparo dos velhos pelos 
familiares, que ficaram distantes e indisponíveis. 

• Este fenômeno favorece o rompimento da família extensa, além de 
gerar tristeza devido o distanciamento geográfico o que exige uma 
reestruturação de papeis, inclusive o dos avós assumirem o cuidado 
dos netos para que os filhos possam trabalhar.

• Enquanto os indivíduos em idade produtiva vão tentar a vida na 
cidade, os parentes mais idosos permanecem na zona rural.

ALCÂNTARA, 2016



Obstáculos

• Pessoas que têm suas histórias de vida atreladas à história de 
trabalho no campo, convivem com a mecanização do trabalho e a 
consequente obsolescência de parte das atividades manuais.

• “Não conseguimos criar atrativos no meio rural para que os 
jovens lá permaneçam. Muitas das tecnologias e soluções que 
a Embrapa gera não chegam ao produtor porque o sistema de 
extensão rural dos estados está sucateado”.

• “A questão é como a gente faz hoje a sucessão rural? Como a 
gente incentiva a população jovem a permanecer no meio 
rural?”

ROVARIS, 2018

SCHUCH, 2018



Necessidades

• A população rural envelheceu e o percentual de jovens no campo 
está encolhendo, este é um dos grandes desafios para a 
manutenção e o fortalecimento da agricultura familiar.

• Ninguém quer morar onde não há luz elétrica, água encanada, 
internet. CENSO AGRO, 2017

Ano / Idade 25 a 35 anos 35 a 45 anos 55 a 64 anos 65 anos e +

2006 13,6% 21,9% 20% 17,5%

2017 9,5% 18,6% 24% 21,4%



Em 30 anos de cada 4 brasileiros:
1 será idoso. IBGE, 2012



Perspectivas

IBGE, 2021



Perspectivas

IBGE, 2021



Perspectivas

IBGE, 2021



Perspectivas

• Os mais jovens saem em busca de uma estrutura inacessível no meio rural, 
como outras opções de trabalho e educação.

• Os idosos vivenciam uma situação de carência em termos de cuidados, 
extremamente necessários nessa etapa da vida. 

• Espera-se que o cuidado seja prestado pelo grupo familiar, isto é, na 
maioria das vezes, sem nenhum apoio formal, acertando ou errando, é 
uma única mulher da família que assume este papel. 

• As mulheres demandam mais cuidados, além de terem maior expectativa 
de vida, assumem o cuidado e passam a ser provedoras. Mas quem cuidará 
delas? Elas estão velhas e cuidando de seus velhos. Que alternativas se 
descortinam? 



Cuidado integral

“É que nem uma criança, 
eu dou banho nele, e a 
comida  eu ponho no 

prato pra ele, o remédio 
eu dou na mão, (...) ponho 
na boca, e água também.”

E8

Tarefas domésticas e de cuidado do corpo (higiene, vestuário) e da saúde

“Eu tenho que dar conta de 
tudo, eu tenho que sair pra 
fazer compra, eu tenho que 
dar o remédio (...), arrumo 

casa, lavo roupa, saio pra fazer 
compra, um remédio pra ele 
(...) faço as coisas correndo 
pra dar conta de tudo, muito 
cansada, sabe?  Preocupação 

de todo jeito”. 

E3



Recursos para o cuidado

“Às vezes outro olha a gente e acha que a 
gente ‘veve’ satisfeita com a vida, né? A 
gente (...) passa trabalho demais, mas a 
gente vê os trabalho dos outros a gente 

conforma, também, né? Porque pensa não é 
só eu que passo, né?  (...) ás vezes, eu penso 

pra que eu fui fazer isso, pegar (...) essa 
cruz, né? Ah, eu penso que vai levando, né? 

Até o dia que Deus quiser, né?” 

E4



Narrativa ética

“Ah, tem hora que eu sinto (desamparo). Que os meus 
filho é muito bão, não tô falando que eles é ruim, não. 
Mas acho que o povo hoje em dia, os mais novo, não 

quer saber de gente idoso, eles não acha que a gente 
precisa deles. Eles acha que a gente já viveu muito e já 
pode morrer. Eu creio isso. É que tudo que a gente fala, 
eles não presta atenção, não dá atenção na gente. Não 

é todo dia nem toda hora não. Mas parece que não...Não 
leva a sério, a gente tá falando eles nem tá aí”.

E8



Perspectivas

Para as pessoas idosas, a incapacidade resulta da falta de cuidados no passado, 
mas o medo de “dar trabalho” no futuro chega a ser maior do que o de morrer, 

pois prenuncia  a própria finitude.

“(...) uma comparação: numa família tem gente 
de muito tipo. Um faz aquilo com carinho, com 

amor, outro já faz aquilo contrariado e às 
vezes fica com vergonha de ver os outros 

fazer e ele não fazer nada. É onde eu peço a 
Deus, pra Deus me tirar de uma hora pra 
outra, sem ser preciso ir pra cama, dar 
trabalho os outros, agradeço demais”.

H36, 84 anos, casado



Perspectivas

• Política Nacional do Idoso

Art. 3º: 

• V - As diferenças econômicas, sociais, regionais e, particularmente, 
as contradições entre o meio rural e o urbano do Brasil deverão 
ser observadas pelos poderes públicos e pela sociedade em geral, 
na aplicação desta lei.

BRASIL, 1994



Perspectivas
• O ENVELHECIMENTO é um direito e um processo que se constrói nos 

planos: 

• Individual - múltiplas trajetórias de vida; e  

• Coletivo - diferentes influências de ordem sociocultural, 
moduladas pelo  acesso a educação, cuidados em saúde, e ações 
que acompanham o curso da vida e se estendem até a velhice. 

• A FAMÍLIA precisa ser reconhecida como espaço de cuidado, mas 
também de conflitos e oferta e demanda cuidados.

• O CUIDADO como um direito e uma demanda para as pessoas que 
envelhecem no meio rural e representam uma parcela ainda mais 
vulnerável e desassistida pelo Estado brasileiro.

GIACOMIN & FIRMO, 2015; MATTÉI, 2011



Considerações finais

A Velhice é múltipla

Vencedores Vencedores



Envelhecer sem IDADISMO é nosso direito

Site: www.frentelpi.com.br

E-mail: contato@frente-ilpi.com.br

@frentenacional.ilpi 

@frentenacional.ilpi 

Redes Sociais / Canais

www.youtube.com/
frentenacionalilpi 

• Muito obrigada!
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